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AVElFlO

0 ,1.° de Dezembro de 1862

Honra a Portugal l

Honra aos valentes de 16-10!

Abençoada foi a sua obra, que duzentos e

vinte e dois annos tem permanecido alcvantadai

.em que as tempestades da politica tenham

podido derrubal-a.

Elle aqui está .ainda, o Portugal de João

Pinto Ribeiro, vivo, independente, robusto e

livre. '

Elle aqui vae ainda, hombre a hombro

com as grandes nações, modesto no traje, mas-

orgulhoso no porte, caminhando para o futuro

pela estrada dos seculos sem se arreccar da es-

cravidlo.

Vac, quer ir por seu pé, sem dominar,

nem ser dominado; sem provocar nem sollrer

provocações.

Estende a mito de amigo aos demais po-

e respeita-os a todos, para que o respeitem.

Quer guardar o que' é seu, e quer gover-

nams. Não signilicam outra cousa as suas galos

d'hojs. Celebra o annivcrsario da sua rcsurroi

ção. t

Honra aos valentes de 1640 l

Honra a Portugal !

J. n.

+

Annuncia-se um novo emprestimo de dous

mil contos -contractado pelo governo na praça

de Londres. Não sabemos ainda se isto é ve-

ridico, mas se é, 0' paiz. tem rasão de extra-

nliar o procedimento do governo, contrahmdo

novo emprestimo, antes de ter dado conta da

applicação que deu as cinco mil libras, ainda

h¡- pouco levantadas por elle, na. mesma pra-

i* '

Os governos deste paiz teem adoptado

0 facil expedieiite de remediarem todas as

didiculdsdes financeiras, appelando directa ou

indirectamente para o emprestimo. Ruinoso cx-

pedisnte l Aggravar'deste modo o futm'o com os

encargos de repetidas emissões de fundos pu-

blicos, não pode senão comprometter o credito

do que ainda gosamos, c empiorar cada vez

mais a nona situação economica.

Temol-o dito muitas vezes: preferimos o

aumento rasoavel do impOsto, a está accres-

FOLHETlM

Os orçamentos da França, e da

Gran-Bretanha.

Mr. Latour du Moulin, deputado ao corpo

¡así-latin, publicou com o titulo de: Cartas a

um membro do parlamento inglez=, difi'crentes

pormenores concernentes as finanças dos dois pai-

zea. Apesar do desconto, que cumpre dar ás

preoccupações nacionaes de que o auctor se mos-

tra dominado, julgamos util transcrcyer as suas

interessantes intiirinações sobre a despesa o recei-

ta publica da França e da Gran-Bretanha.

Começa o auctor por notar, que oprçamento

do lou paiz comprehende os encargos da França,

d'Argelia e das colonías, ao. passo que o inglcz

exclua as despesas da India, que de per si mon-

tam a mais de mil milhões do francos.

O orçamento francez divide-se em «ox-(lina-

rios, abrangendo ou devendo abranger todas as

despêzat regulares e previstas, como consequen-

cia da gerencia dos negocios, da manutençao do

exercito, do pagamento dos 'uros as divida, etc.

n'uma palavra, quaesquer despesas de caracter

obrigatorio , e pannanente; e em orçamento «ex-

traordinaria», contendo encargos não obrigatorios

nem permanentes.

0 orçamento inglez não tem essas distin-

cçõos; e, o que de certo não agradaria de modo

algum em França, não é votado integralmente

todos os nunca.

0 que se denomina fundo consolidado, nun-
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centamento succesivo e desaforado da didiva pn-

bllca. Comparamos o modo dc addiar assim as

difíiculdadcs do thesouro, á estolida e desor-

denada administração daquellcs proprietarios que

só sabem castcar as suaadespczus adiantando

com enorme desfalque a recepção dos seus ren-

dimentos. E, continuando neste caminho, decor-

to que o patrimonio que legal-emos á, geração

provir, seraum patrimonio arruinado.

Os governos desculpam-se Com os embara-

ços que trazem os augmentos nos impostos;

com a repugnancia que sentem os ,povos em

pagar mais do que pagam; e principalmente

com o deplororel sestro que seguem as opposi-

ções entre nós de se servirem desse meio dos-

leal para guerrrarcm as situações. E' assim.

Mas essas difficuldadcs não se conjuram ag-

gravando-as. Porque ao povo rcpugna hoje pa-

gar dez, não dcve o governo crear-lhe a obri-

gação de pagar vinte ánninhã. Não ó essa a

missão dos governos. O seu dever é mostrar

ao povo a necessidade do satisfazer umaquo-

ta mais elevada para acndir as urgencias do

estado sc cllas realmente o reclamam, como cre-

mos.

Pula nossa parte não cessarcmos de pro-

clamar contra todos os emprestimos, assim co-

mo contra todos os desperdícios, porque uns e

outros são os maiores cancros da. nossa situação

economica. Crie o governo novas fontes de re-

Ccita, aproveite-as cuidadosamente, dando de

mão a larguezas rcprehcusiveis, e terá. consc-

guido obviar aoscmbaraçozz, que rms estão ca-

vando o abysmo' da. nossa ruína futura.

A. P.

--+-

Foi ha dias novamente ponta em praça a

construrção do 1.° lanço da estrada do Alrcrga-

ria a Velha a Vizeu, comprehendido entro aquel-

la povoação c Valle Maior. E' a Segunda vez que

tem logar a adjudicação deste lanço d'estrada,

em consequencia de ter sido annulada a primeira

arrenmtação, por falta d'lnnas solemnidades im-

pertinentes. No entretanto o governo lucrou uns

settecentos mil reis, que tanto desceu esta da pri-

meira arrematação. . ' _

_Resta agora quo o governofaça começar

brevemente os traballnw, não rcgatcando os fun-

dos precisos, nem estudando sotismas para dc-

morar o começo da obra, por que temos motivos¡

para accreditar que não foi senão um meio de ga-

nhar tempo este de fazer com que se abrisse

nova praça.

Não desampararemos o nasumpto por que de

todas as estradas do districto não hesitamos em

classilicar esta como 'a de maior interesse, e ur-

gencia.

A. P.

M

cito, da familia real e de outros individuos, os

vencimentos diplomaticos, as despesas dos tribu-

naes suppcriorcs de jus-teça, e infinitas outras, ti-

guram no fundo consolidado, que se. eleva a perto

de 800 milhões de francos.

O parlamento que celebra duas sessões an-

nualmente, vota na segunda reunido, Os creditos

supplementares de que carece o governo para

equilibrio das despesas; e que não foram previs-

tos quando apresentou o orçamento.

O orçamento ordinario da Grã-Bretenha cx-

crdc 1:800 milhões de francos. O da França é de

_1:721 milhões do francos; c o extraordinario des-

tinado cm grande parte a obras publicas é de 121

milhões..

A construcçiío e conservação das- estradas,

despesas do culto, qdo estabelecimento:: de ca-

ridade, e uma inlinidade de despesas que se sal-

dsm em França pelo thesouro do Estado, são pa-

gas em Inglaterra peles orçamentos especiaes das

parocliias ou dos concelhos. A taxa das estradas

produz, termo médio, 90 milhões; cs dízimos do

clero perto de 200 milhões; a dos pobres (poor

rate) 180 milhões, e diversas outras 45 milhões.

Somma perto de 515 milhões, que devem juntar-

se aos encargos dos contribuintes, e ao budget

ordinario da Grit-Bretanha, o qual importa verda-

deiramente em mais de_ 2:300 milhões de frau-

cos.

Em França as despesas provenientes de re.

cursos especiaes (fundo commum, contesimos ad-

diccinaes, Ordinarios dos departamentos e das

communas) tambem existem; mas não excedam

Cp se vota .nem discute. A divida publica, a lista 217.917.785 francos para o anno de 1863, os

ClVll da rainha, as pensões da marinho, do cxcr- quaes juntados aos 121.111.500 do orçmncnto

-_-_----_-

Os jornaes da Capital attribuem aos das

províncias o boato da proxima (liss<.›luçi'io do

Corpo legislativo. E' notavel que sendo a ca-

pital o centro onde'sc discute a alta politica,

sejam os províncias que transmittam as noticias

que ali são aercites e dadas como verdadeiras

peles mais abalisndos orgãos da opinião.

O que nos não importa porem é averiguar

a procedencía (lu boato; desejavamos antes saber

se tinha realmente algum fundamento,e é isso que

nós esperamos que nos informem os nossos

collegas de Lisboa. t

_ n..

Chegou hu dias a esta cidade s. ex.“ o

ar. Antonio Theodoro Ferreira Taborda, novo

governador civil deste districto.

-_--.--_-

LIST¡ DDS SUBSCRIPTDRES

PARA 0 MONUMENTO BM MEMORIA DO

SR. JOSÉ ESTEVÃO

Transporte. . . . 4295150

Antonio Homem de Moura . 4,3500

Viuva Barbosa &. Filhos 18.3000

Antonio E. Barbosa . 915000_

Antonio Joaquim de Freitas. 454500

Francisco de Rezende Junior 973000

Jcão Pedro de Mendonça Barreto . 25250

João de Mello c Freitas. . . . . 185000

l'edro da Naya . . . . . 513000

José Marques d'Azevedo 45500

'Luiz de Sousa Janeiro . . . . 293250

Manoel Antonio Loureiro de Mesquita. 135500

Manool José Marques da Silva Tavares 4,5500

Filippe Luiz Bernardes. 25250

C. JOsé Duarte e Silva. . . 96000

A. A. Pinheiro 8'. Irmã. . . 18;'3000

Somma réis . . . 5535400

==I==.

(Continúa.)

_Mig/30%_

Tomamos a liberdade de transcrever do

«Jornal do Commercio» o seguinte artigo:

Brevemente expira o praso, marcado por

lei, dentro do qual deverão concluir se Os regis-

tros vinculares. Ao governo, representante das

idéas progressistas no poder, incumbe como de~

ver indcclinavcl não prorogar- aquclle prasoum

ao dia alem do designado,pela lei. Tal proroga-

ção equivaleria a falsear, _n'uma das suas feições

mais pronunciadas, 0 pensamento altamente-li-

beral da ultima. lei, promovodora da abolição

vincular, e quasi annulal-o, tolhendo a um gran-

de numero de administradores a faculdade de li-

bertarem a sua propriedade das peias da vin-

culação, e de a afi'eiçoarem aos estylos da pro-

priedade commuln e democratica. -

 

extraordinario formam um total de 2.060.611.362

francos.

O orçamento das despesas ordinarias do go;

verno inglez excede pois os budgets ordinarios e

extraordinmios do francez na importancia de 300

milhões. E comtudo o Reino-Unido da Grã-Bre-

tanha e Irlanda contra menos 10 milhões de liabi-

tantes do que a França.

As fontes de receita publiCa são em Ingla-

terra como em França '= 1.“ as alfandegas ; as

contribuições indircctas (camisa); o sello (stamp),

as terras e bosques (crowu lauda) as pastas, as

patentes. Em Inglaterra o imposto das patentes

attinge quasi toda a gente; nobresa, empregados

publicos officiaes de marinha e do exercito, ec'-

clesiastieos, advogados, medicos,professores, mem-

bros de corporações, incluindo os proprios moços

de frete.

2.' As assessede tames,que se applicam as car-

rougens, cavallos, cães, brasões, pós para cabel-

lo, creados, permissões de caça,e casas habitadas,

produzem 60vniilhõcs. A França tem ainda de

caminhar para chegar a similhante verba.

3.“ 0 imposto territorial e o income tax so-

bre a renda. ' '

Em França ha mais de dez milhões de pe-

quenas propriedades , cujo valor não excede

10:000 francos.

O impacto territorial varia' entre a sexta e a

setima parte da renda liquida,ie o imposto direc-

to figura no orçamento do 1863 por 309.177.500

francos, dos quacs 169.200.000 são contribuição

predial, 46.975.500 contribuição pesssoal e mo-

biliar, 3-1. 508.400 portas e janellas, 53.717.000

direitos dc patente, 4.230.000 carroagens e ca-
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E<peramos, por decoro da propria situação,

e em justa homenagem aos principios economi-

cos, e :o mais elevadas Considerações do ordem

politica, que o governo não concederá_ arbitra-

rias dilaçõcs d organisaçâo dos registros vim-n-

laren, executando com inteira lealdade politica o

artigo 9.“ da respectiva"lei, que dispõe o sc-

guinte:

«Ficam abolidos todos os morgados ou ('.a-

pcllas que não forem registrados no praso cio.

dois annos'no registro quc se dove fazer nos gn;

vernos civis dos districtos onde os bons estilo s¡

tuados, nos termos do titulo 3.° d'esta lei.

a§ unico. Os dois annos começarão o car-

rer da publicação do decreto que m'ganisur o rr~

ferido registro»

E' preciso que a propriedade seja uniforme;

que se partam as cadeias que a escravisam c aca-

bem as distincçõcs que a tornam odiosa.

A immobilidade da terra acompanha e fa-

vorece a immobilidade das sociedades. A pro-

priedade fcudal é a que tende a Conservar os

privilegios sobre que assenta a organism_~?m poli-

tica. A propriedade nas sociedades modernas,

essa não pride ser immovel e inalinnarol. Ao

contrario da organisação l'oudal, cuja luis(- 1': a

innnobilidade, a propriedade moderna, a tv-rru,

visam á mais completa imlcpemlencia.

lia. pouco, escrevia um_ distincto economis-

ta, nn'. Pussy: «a propriedmle hoje oli'on-ci--so a

quem a sabe agarrar, e na sua pasragvm agar-

ra-a quem quero

.A liberdade da terra, iniciada, mas não

completamente reasilisada pela gloriosa divinda-

' ra de Mousinho da Silveira., niio pódc scr uma

das menores aspirações d'un¡ gabinete quo tim;

bra de acatar no poder os dogmas capitaos du.

escola politica do que procede.

Quando virmos florecer a mais explcndi-la

liberdade da terra, então poderemos dizer : pas-

sou sobre nós o espirito da revolução liberal.

Aos que Se comprazcm em encareccr a im-

portancia politica dos morgudos como inllueucin

conservadora, apontiunoa-lhes as eloqucntes lições

da historia. Bem aristocratico era o espirito do

systema absoluto entre nós; uma praga de mol'-

gados cobria a area do paiz ; e o systems¡ ab-

soluto, defendido pela maxima parte dos srs. do

vínculos, cahiu consumido de impotcncia, e Ini-

nado pela animadversão nacional.

O esqueleto do feudalismo, se bem que mal

seguro, ainda se custom de pé, firmado dc um

lado sobre a immobilidade da terra, e do outro

sobre a hereditariedade do pai-into. Acabcmcs

com elias, o telohvmos prostrado no chão.

Antes de ferirmos estes dois golpes saluta-

res, nilo nos poderemos lisongcar de haver lc-

vantado um padrão duradoiro na via milliuria

do progresso social. ' G.

#

vallos de luxo, e einlim 546.000 com taxa de pri-

meiro aviso . Deve _juntar-sc a essa sounna

192.867.885 de despesas especiales dos departa~

mentos e communas, o que eleva o total das cou-

tribuições directas a 502.045.385 francos.

Em Inglaterra o numero dos proprietarios

de prcdios não chega a 650,000; e o seu rendi-

mento liquido é do 2.700.000 francos, pagando

actualmente apenas 30 milhões de impostos, isto

é, um pouco menos da centesima parte de suas

rendas. Assim, a aristocracia territorial gosa em

virtude do mais escandaloso e canon-bitantc privi-

legio, de um tow', que o income tum niio des-

truiu de modo algum. Este ultimo tributo ha sido

legalmente reputado até agora como' essencial-

mente transitorio, como recurso extraordinario,

que por outro lado, affect». tanto a prosperidade

industrial e mobiliar como a predial. O seu pro«

dueto orça por 250 milhões. 0 income luz: só

funcciona dos rendimentos superiores a 100 li-

bras, e em proporções que o parlamento pôde al

terar annnalmente. Equival d'ordinurio a 4 por

cento sobre a receita liquida dos particulares.

. O imposto sobre a renda não existe só em

Inglaterra., vigora em toda a parte. Em França

o tributo que se lança sobre uma casa ou uma

terra calcula-se_ml›re a receita que dão ao dono.

O imposto territorial iunda-so no rendimento da

terra. Mas em Françamttinge directa e equita-

tivann-nle o proprietario do terreno, no passo que

em Inglaterra só paga indirecta c temporaria-

mente.

Os orçamentos da guerra o da marinha são

os mais atacados em França. Vejamos porém o

que se despcndc em Inglaterra. (Chu/imita)



_W_

LC- sc no Llpanwrcio do Porto:

o que e a latina .

O dist'ncto escrier francez Carlos de la

Vai-cone pu licou ultimmnente em Paris umfo-Q

lheto intitulado «A federação latina», em que se

oecupa de um projecto de federação entre a Finn-

ça, a Italia e a penínstilm' formando-seda Hear

panha e de_ Portugal um' só reino, sob'o 'sceptro

do Senhor: Luiz.

Para q'ue, _ leitores tenham uma resumida

exposição dÍes'sc folheto, cujas ideias, 'pelo que

nos diz respeito, escusamos de dizer que regcita-

mos completamente, aqui transerevemos c que o

nosso estimavel college. da «Gazeta de Portugal»

escreve iiccrca d'elie:

\

«Devemos aos nossos leitores' a expoaição

resumida. do que é a «Federação latina», em que

o illustre escriptor'francez Carlos de la Valenns

deseja_ que, Portugal tigure.

' Considera o auctor .d'aquelle folheto que a

Europa. está dividida em tres familias-ao nor-

te, milhões de slavos sobra protecção da Rus-

sia; no centro, 40 milhões de allemãos proximos

a formarem uma grande nação, amiga e alliada

dos 25 milhões de angio-saxões da.Grt'-Brcta-

nha; ao meio dia, osr latinos, cuja população or-

ça em 90 milhões de almas, tendo por adversa-

rios os _145 milhões de homens do norte e por au-

xiliares 10 milhões de 'rmniios nas margens do

Danubio e a possibilidade de restaurar o ilnpcrio

grego cm Constantinopla.

Quer o sr. de la Val-cimo que os latinos se

' unam estreitamente desde o 'l'v'o até ao limpho-

ro. Para isso exige que :i unidade franc"“ cor-

rbsponda a italiana e em seguida a ¡lu-rica; que

se rc-smbI-lrçu o inllwrio grego sol) a direcção (lc

um dos lilhns dc Victor Manuel; que a França

rcuna a si a Belgica o a Suissa c que estenda o

seu territorio .até ii. margem do Rhcno; que _o

centro dos latinos soja Pariz, como o'utr'ora foi

Roma, e que a federação tenha um governo dire-

ctor, independente dos governos de cada nação,

e residindo um auao ein Paris, outro em Madrid,

outro em Roma, capitiil de Italia.

Esta federação terá eu¡ vista libertar a Ir-

landa, tomar o LuXembm-go _e talvez a Hollanda,

dar cabo dos ingleses, que o sr. de la Varennc

trata de ubarbnros do outro lado da Mancha», e

favorecer a união scandinava, ue lia de limitar

a cx-uberancia dc lbrças'dos tilavos e dos alle-

mães. Ao mesmo tempo servirá de proteger a ra-

ça latina na America, onde já para esse fim a

França invadiu o Mexico.

A federação unicamente franecza, italiana

e iberica contará 87 milhões de almas, em tempo

de guerra 1.700:000 soldados e 240 navios de

guerra, e em tempo de paz 550000 homens divi-

didos em tres corpos.

N'estc grande plano ha um papel destina-

do ao nosso pequeno Portugal. E' conquistar a

Hespanhq, expulsar a dynastia daVSenhora D.

Izabel II e pôr El-Rci .D. Luisr I no throno de

S. Fernando'. Diz o nono amigo Carlos de la

Vnrenne que a dynastiu hcspanhola esta inigu-

da e eondcmnad'a c-que a união iberica conta no

seu gremio a maior parte dos homens distinctos

do Hespanba e quasi a unanimidade dos portu-

guezesl .. ._

Expôr este projecto de federação perante

um povo tão .leal e honrado como o nosso, e á.

vista de príncipes como são os portuguezes, é re-

futal-o. '

Pesa-nos de que o sr. de Ia Varenne empre-

gasse ó seu incontestavcl talento em semelhante

assumpto e e illudisse com informações dadas

talvez por -gente que espera lucrar .com a desor-

dem e com a nnarchia na península»

_.-_.-__ .

A [minas-la .lllnelra em Portugal

(Conclusão do n.° 146.)

Manganez

Outro metal sujeito aos mesmos azares que

o antimonio, e que nõs prossuimos em abundan-

cis, é o manganez. Comtndo, como a sua lavra

nos numerosas jazigos do Alemtejo e mais obra

de caboqneiro que de mineiro, o's perigos que

corre o produetnr são menos temiveis, porque o

Inatcrial indispensavel para- Os trabalhos ú tão

simples como pouco dispr'ndioso.

0 manganez importado em Portugal em

1855 não passa' de 37 a 33 toneladas motricas

com lili) valor de 3713400 réis por toncllmla. O

consumo geral 'do ma'nganoz é computado por

uns em 15:000 a 20:000 tovblladas, outros quc-

rem que chegue a 100:000 tonslladas o que pare-

ce mnito' exagerado.

A Inglaterra produziu em 1858 umas 1:422

tonelladas. A França, em 1852 extrshiu 2180

tonclladas, e Nassau exportou nc'mesmo anno

para Liverpool 3:343 tonelladas. Ora, estes pai-

zcs ó que gosavam até agora da fama de produ-

Ctores, ,sendo a Allemanha o

qualidade como em'quantidade. O man

primeira qualidade sustinha no mercado em 1858

  

  

tão dumnom-paru os antigos como para os novos

productores. ' - . _

_ Os jazigos dc manganez formamuma zona*-

que se acha. em contacto, e confunde-se em par-

tct com“ a das grandes-massas de cobre, que eo:

meça a pouca distanciaoe norte do Guadalquivir,

oceano. O que acontece em-'Hespanha reproduza

sc exactamente em Portugal, tanto para o.cobrc

como para o manganez, cujos dep0sitos se encon-

tram noa concelhos de Mertola e de Odemira. ,

Até agora as minas em lavra acham-se gru-

padas pela maior parte junto do Guadiana. Estas

minas_ não pareceu¡ tão abundantes como as de

- Huelba; mas o manganea ,é de muito boa quali-

dade, e a lavra pàdo ser lucrativa. Entrrtanto, é

necessario advertir que apesar do incremento

que vão tomando as industrias consumidoras, o

consumo d'estc producto pódc diminuir, porque

nas'fabricas de acido sulphiirico_faz-se economi-

camente o chloro sem manganez, e quando este

ss emprega, os residuos da fabricação, por um

'novo processo, podem ser reviviiicados, transfor-

mando on chloruretos em oxydos. Em todo raso

estes dois inventos não permittirão a subida do

preço, e só as minas faceis, abundantes _e bem

situadas poderão talvez sustentar com vantagem

a concorrencia.

rapidamente, os productos mais importantes da

nossa riqueza mineral, resumiremos em poucas

palavras o objecto principal d'este relatorio.

A industria mineira. pódc substituir no nosso

paiz, exportando os minerios, quer seja em bru-

to, quer preparados pela lavagem. Comtudo, a mi-

uuração nunca poderá desenvolver-se de um modo

completo, nem dar o proveito de que ó _suscepti-

vol, sem a_ facilidade dos transportes, e sem ma-

deiras e combustiveis abundantes c baratos, tanto

para a lavra, das minas como para a fundição dos

lmneraes.

Nu questão dos transportes ha quo'considc-

rar as grandes vias de communicaçiio ligadas

com os interesses geraes do paiz, e as vias espe-

ciaes a. cargo da industria particularddstas ultimas

dependem naturalmente das primeiras na maior

parte dos casos, e só excepcionalmente pode-

rão ser independentes, quando as distancias aos

rios navegaveis ou nas portos de luar forem pe-

quenas. ,

_ Quanto ás madeiras c combustiveis, já pro-

vámos que. a sun producçilo em Portugal ofi'erece

todas as facilidades a que se presta um paiz ou-

co povoado onde abundam os terrenos incu tos.

A questão é menos de capital que de tempo, e

este é curto especialmente para os combustiveis,

cuja :illlporwllClíl e muito maior que a das mu-

dciras. .

Sendo o valor da terra insignificante; e a

midorct. Uma concorrencia inconsidermla seria

atravessa o . Alcmtejo, e em'icluc nas. praias do.

'viagetaçiqiwinais :inutil-edu¡;iioüídissllo oiii# t i _o MlMVll do _ ~

da 3, 5 7,
perado quo nas 'regiões boreacs, .os gastos

nq'ssa rodueçiio derem necessariiuncnte ser nmis

.ndic _'s. ,Mas além d'estes lm que ter 81H conta

no preço dos combustiveis o gasto dos'tinnspor-

toi para. os estabelecimentos. _Em Inglaterra, esta

dúspczar bem que ,attenuada pelo facilidade das

munieaçõss, ainda assim mesmo é sciisivel.

a Suecia, os goles e'. as lagos~prôduzennos mes»

mos resultados favorawis que eu¡ Inglaterra as

vias ferreas e os canacs. N'estcs puizcs raras ve-

.aes o mincrio, _c .combustivel e_ as fabril-as sc

acham reunidas no mesmo ponto. Portanto o trans-

porte semprc existe, já para o combustivel,j;i

para o minerio. Em Portugal esse elemento do

preço póde ser, por assim dizer, muiulladorereau-

do o combustivel junto ás minas, e collocando

alii mesmo as fundiçõcs. Em Inglaterra as minas

de carvão muitas vezes estão longe do minerio,

que sae muito caro, porque as fundiçõcs têem

que separar-se d'estc para approximar-se do pri-

meiro.. Na. Suecia as florestas já existiam antes

da lavra das minas, e as fabricns tambem se

vêem obrigadas a afastar-se das minas para ir cm

busca dos combustiveis.Em Portng'ahsc os eombusí'

.tiveis não existem, temos pelo menos a vantagem

'de os crear com as tiibricas ao pó dos mineiros.

D'aqni resulta que as nessas condições economi-

cas podem ser mais vantajosas que cm parte al-
Dcpois do ter passado em revista, ainda que , goma. .0 combustivel vegetal pode sahir tão bu-

rato nas nossas fabricas eomo a hulha nas fundi-

ções inglezas, com a circumstancia de' podermos

ter minerio' de ferro de qualidade superior por

um preço muito inferior.

Na Suecia, por exemplo, os gastos de pro-

ducçi'io do ferro pelo carviio não são maiores que

em Inglaterra pela hulha, o que é derido, tanto

á barateza do combustivel vegetal, como ao pre-

ço medico do minerio. Entretanto' o valor do fer-

ro sneco é bem superior ao do ferro inglez.

N'uma palavra, a crcaçño das madeiras e

combustiveis 'no nosso phiz não só lia do facilitar

extraordinariamcnte a lavra das noSssas iirinas,

tornando lucrativas as mais pobres; mas mmbem

permittir a produeçi'ío dos metaes para o consu-

mo e para.- a exportação. O ferro produzido pode

ser melhor, e segundo os pontos de consumo mais

barato que o ferro inglez; O' consumo do ferro

está em relação directa com a riqueza, porqnp

representa o trabalho com que este se alcança. A

medida que baixar o preço augmentarzi o consu-

mo, e o efi'cito' util do trabalho serei. maior, por-

que Os seus instrumentos serão melhores e mais

baratos. Um portllgllez consome dez vezes menos

ferro que um inglez.

Tcrminaromos o nosso trabalho com um.qua-

dro resumido das nossas importações e exporta-

ções mineraes, pondo cm claro a importancia re-

lativa dos principaes productos, assim no valor

como no peso. -
l

IMPORTAÇÃO

z

(1855)

  

EXPORTAÇÃO

(1855)

  
    

     

  

     

    

      

    

 

   

    

     

       

     

 

   

 

  
  

  

 

mr'w,w-~»

PESO VALOR PE O VALOR

Toneladas Réis Toneladas Réis

Oiro . _. . . . . 4,723 2,624z2205100 0,306 1260295800
Prata' . . . . . .' 2,524 90:0495000 67,317 2.279:934§›900
Ferro . . . '. . . 19:749,õ9õ 1.162z7335700 956,546 ,94:2l3é700
Metaes diversos e ligas 1:396,l77 358:153;5200 (a) 746,566 88:456;5100
Carvão mineral . l “69:70],919 2895206500 1,153 165600
Mineraes diversos. 921,436 33:9155600 3:111,3l3 34:7005200
Sal commum . . . . . 0,007 2,5400 292:57l,190 391:34l,›3300
Materias primas c productos

cliimicos . . . . . 3:210,767 1606805900 1:227,642 25:4035800
Loiça e vidros . 1:159,3õ2 18021585300 219,567 28:627õ300
Machines, etc. . . . . 740,406 ?90:3775900 11,020 4:9385600
Total -- Continente e Açô -__--- --'_o_ -- -----_-

reso. . . . . . 96:886,906 5189242713200 298 3.073:662;S300
Total - Madeira . . õ:77õ,149 1416:668;5900 54:8445000

Total geral . . 102:662,0õõ 5.306:166;5101 3.128:506,›S300
Productos não pertencentes ao h - V

reino mineral . . . . -- 13.468:326g§700 11.2'97:1905600

 

Total . . . .

 

102:(3627056 18.774z492ssoo

   

   

  

  

1442526905900
304:268,986 ñ

(a) Neste peso ha 467 toneladas de minerio de cobre com o valor de &193,3700 reis.

Lisboa, 20 de abril de 1862.- João María Leitão.

lu

 

_ PARTE OFFlClAL-

lllnlsterlo do reina-Decreto de 21
primeiro, assim em' de outubro findo, elevando a grandesa do reino

ganez de com o titulo de visconde de Sarzedas,em sua. vida,

ao conselheiro Bernardo Heitor da Silva s Lore-
o preço de 7 libras. Desde então as minas de na, filho do felleeido conde de Sarzedas.
Huelba vieram perturbar o mercst com uma

predileção exagerada. Estas minas, em numero

de' cem, proximamente, acham-se concentradas

n'uma superficie cujos limites não distam mais de

õõ kilometres 'dos portos de mar.

Os jazigos são superiiciaes e a sua extensão

muito - limitada; de modo que apenas se calcula

para todos alles umas 1:30:000 tonelladas de mi-

nerio. Entretanto, se a producção não for excessi-
ra, a lavra poderá. durar muitos sumos, sem pre-

juiso dos productores e ,com proveito dos consu-

Outro de 20 do mesmo mez, fazendo mercê

do titulo de'visconde de Soares Fra'nco, ao chefe

de esquadra graduado da armada, Francisco Soa-

res Franco.

'Outro de 2 do mesmo mez, fazendo mercê

do titulo de conselheiro, ao chefe da repartição

de contabilidade, com as honras dc director ge-

ral do ministerio do reino, Antonio Jesé Pereira

Torres. '

Annuncio de que no real paço d'Ajuda foi re-

cebida por Sb'. MM.,eom demonstrações do seu es-

Está conforme. Repartição de minas, ein 2 dc junho de 1862. - AntonioJosé de Sousa~
. Azevedo. '

pecial agindo, uma grande deputação enem-rege-
dà pelas associações de Lisboa do nprescntar a Cueuji'ies 22 de ¡iu-rem-
El-Rei uma felicitação, em honra do seu auspí-
cioso consorcio. -

Felícitaçito a que se refere o aviso antece-
dente.

Portaria do 3 de novembro corrente, accu-

sando a” recepção no ministerio do reino de_ uma
letra no valor de 4:2815000 reis, moeda bra-
zileira, importancia de uma subscripçño promo-
vida na cidade do Rio de Janeiro pelo subdito
portuguez José Avelino da Silva Braga, em fa-
vor da infancia desvalida de Portugal; e louvan-
do o procedimento philontrOpieo de todos os in-
dividuos q'ue subscreversm para um acto tão me-
rltorio. ' 4

Relação dos subscriptores a que se refere a
portaria supra.

_ Ministerio da fazenda.- Listas de
varias tóros, que tem dc ser arrematadoa perante

  

  

   

    

    

 

   

  

   

 

  

   

  

  

_ o (lc Vizuu, nos dias
8, 10 e 12 d anel. proximo, impostos

em bcn's situados no concelho de Vouzcllu, c per-
toneentos ú. commenda do'An~cmil-avalíadoa os
primeirosmu 8385178,0s segundos cm 4046800,
os terceiros em 30858.96, os quartos em 1276958,
esquintos' em 87037854, e os ultimos em 830-5074
reis. ' _

Ministerio dia obras publicas. ~
Annuncio dc to!“ sido revogada cm Tangcr a pro-
hibição que ultinmmcnte se dccrot'n'a em referi-n-
cia à exportação pelos portos do impcrio marro-
quino de _lãs e cercacs continuando a. ser livrc a
nn-sma por espaço do dois annon, c contar dc l
do corrente.

Cotação. de titulos de divida,comolidada in-.
terna, em 26 do novembro corrente. ' A

(Diario de Lisboa de 19 dc. novrmhro.)

NTRIBUNAES

armação no 'murro'

   

Autos distribuídos na sessão de 26 da novembro

Appelluçõ'cs cíveis

Porto-_Antonio Ferreira Merich Guimarães,
eontr_a Antonio Jo~ó Alves Salgado e iiiulliei-;juiz
Cerqueira, escrivão Cabral. v

Idem-José Caetano da Costa. Corrêa c
outro, contra o desembargador Manoel Francis-
co Pereira de Sousa; juíz Sousa, escrivão Sur-
mento.

Marco do Canavozes-_Bernardo de Barros
Freire, contra o doutor Diniz (lc Castro .Sousa.
Sarmento e outros; juiz Casado, escrivão ,Silva
Pereira.

Santo Tbyrsw-l). Mallliltle Ermelinda. PO-
reira do Conto, contra Manoel Domingos Pinhei-
ro; juiz Pitta, por impedimento Sarmento, escri-
vão Albuquerque.

' _
Povoa de Lanhoso-U p.” José Alves Vieira.

Lisboa, contra Alexandre Machado Pinheiro' do
Sá; juiz Barbosa, por impedimento Cerqueira, es-
crivão Cabral.

Pot'to-.lmó Caetano da. Costa Corrêa c ou-
tro, centra l). Irene Pereira de Sousa Vianna,
juiz Pinto, escrivão Samu-mto.

Idem _1). Antonia Emilia de Queiroz, viuva
e iilltus, contra José de Barros Lima; juiz Abran-
ches, escrivão Silva Peri-ira.

Maron de Cnnavezes-Thereza do Barros,
,contra a camara municipal; juiz Lopes, escrivão
Albuquerque.

. _Porto--Anna Ribeiro d'Olircira, contra José
íhbleiro d'Olireira; juinSuptista, escrivão Cu-
ra .

_ .i A

Feins-José Francisco Alvegeontra ou filhos
de José Alves e mulher; juiz Velloso,escrivi'to Sar-
mento.

Villa-Vcrdc--Antonio José da Lomba,mulber
e outros,eontra Antonio Francisoo de Freitas c ii-
lbos; juiz Martins, por impedimento Baptista, es-
crivão Silva Pereira. I i'
' Não houveram causos para assignar dia.

 

Autos distribuidos na sessão de 28 de novembro

Appellações- cíveis

Cabeceiras de Basto- Joaquim Gonçalves
Braga, contra Maria do Affonso, viuva e outro;
iuiz Almeida, escrivão Albuqugque.

Tondella-Manoel Joaquim de Carvalho e
outro,eontra Antonio Lopes de Figueiredo e mu-
lher; juiz Gouvêa, escrivão Cabral.

Aggravoa

Rio de Janeiro e Coimbra-José Manoel de
Lima Fontes, contra o barão do Moreira; juiz Al~
meida, eíêrivão Albuquerque.

Estarreja-Antonio Gato e outro,contra dr;
Antonio Marie Thcmudo, e outros;'j\l!rlhimã,es=
crivão Cabral.

 

Para a sessão de 3 d. descubro . -.

'.Appellaçõea crimes

l Aveiro~0 M. P., contra Roque Macha-
(o. -

Mangualde-O M. P. contra Pcrpetuo de
Moura.

Sinfães TO M. P., contra José Vieira.

 

    

 

cosaESPONDENbIAS

Sr. redaclor.

bro de 1862.

Respondi a alguns escriptos, que v. man-
dou inserir no seu_ bom coordenado jornal,
0 Distrícto de Aveiro, concernentes á estrada.

que deve colligar os, duas villas, Orar o Oliveira

d'Azemeis: respondi (julgo eu) com aquella pru-

dencia, respeito e dignidade, que necessariamen-
te deve caracterisar todos os membros constituiu.
tes d'uma. sociedade civilísada. I-Iojc deparo com
uma correspondencia da Vide de S. Martinho da

Gandara, que se faz rcpresonlar pelas seguintes
iniciaes J. J. F. G., a qual autographa ou apo-

crypha de sobêjo revela a intlolo. . ., educação...
e sentimentos. . . do scu auctor, o que assaz me

dispensa commentos'; c posto que, sr. rcdnctor,
uma grossm'ia indecente obrigue a. . . , não rito.-
davia o que mc faz vir mais esta vez ¡n'ocuraa
as colnmnas do seu jornal; é tão sómente decla-
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rar, que não costumo' rcàgionder a csi-riptos de

tal inez (embora me obriguem) senão com um sl-

lcncio objecto.

" i ' De V. etc.

Effective assignant'e. _

4
A. F. B.

EXTERIOR

Dos 'joruaes do correio d'hontem copiamos o

seguinte :

Copenhague 20.-0 ministro respondeu a.

lord Russell, que se aceitasse as pro stas, des-

truiria a existencia du Constituição inámarqne-

za.

 

Londres 20.-Parece confirmar-se que o nos-

so govoruo protege a candidatura grega do prin-

cipe Alfredo. ' '

Varsovia 20. -Outro agente de policia foi

enforcado no seu quarto. Ignore-se o auctor.

Paris 20.-03 jornaes nllemães mostram-

sc favorsvois :'i mediação nos Estados-Unidos.

Aguardumse com impaciencia noticias do parla-

mento italiano. .

Egypto 20.-Ficaram abertos 75 kilometres

do canal de Sucz. As aguas do Mediterrauoo já

entram até ao lago Timslia.

Paris 21 ás 8 horas da noites-Segundo nn-

tioias datadas de ll de Nova-York, o general

lllac-Clellun foi eXonerado, por não ter exocutado

a ordem poremptoria que lhe foi dada. pura pas-

sar o Potomac e dar batalha aos conl'odera-'

del. .

A associação democratica de Nom-York

escolheu Mac-Clcllam candidato para a presiden-

cm.

Os confederados atacaram Nashville, mas

sem resultado. ,

'Paris 22.-llentcm acredituua-se geralmen-

te em Londges que na semana proxima o banco

elevaráo desconto a 3 ',53, por ser mui procurado

o dinheiro. ' '

Turin 21.--Contiuus a discussão no parla-

mento; cada vez parece menos provavel que o

gabinete pousa continuar.

_ Turin 22._Continúa animada a discusslto

cmo viVUB ataques de uma e outra parte, uns in-

culpando o actual ministerio, outros o anterior, a

politica externa, e s, questão romana. Julgo-sc

que cairá o actual ministerio, que-Ibitazzi foi-ina-

rs um novo gabinete, e que em seguida dlSaUlVM

'a camara. ~ '

Londres 22.-Vinte oito mil confcdcrados

atacaram Vsstwille por dois pontos ao mesmo

tempo. Unidos aunque* foi repellido e ignpra se o

rotulado do outro. O general Burnside subtitue

MaeClellan no commando do exercito do Poto~

mae; porque os re ublicanos dieseram ao presi-

dente, quente os mocratas ganharam as elei-

ções, foi por não terem havido triumphos no exer-

cito. Os democratas de Nova-York escolheram

Mac-Clellan para presidente da republica.

'Athenas 221-0 Club dos re'volcionarios cau-

nenhumas ao governo, e dissensões no minis-

terio, porque uns appoiam o principe inglez e ou-

tros dizem, que a França o não consentirá. E'

inevitavel retardar a reunião da. assemblea.

Berlin 22.-0 jornal official transcrevo dia-

riamente respostas do rei, quesitodas iguaos, ás

din'fentes commissões.

.Madras 22.-Ogovcrno não nttende á re-

clamação de Washington; relat va á sahida dos

portos ingleses de navios comprados aos confede-

tados. ~

Paris 22.--0 governo fraueoz-oppôr-se-lm á

candidatura do principe iriglcz como encluido pc-

los tratados. .

De Vienna escrevem com data de 19, que

está roxima a publicação de uma constitução es-

pecie para Veneza. Por esta constituição se crea-

l'á uma assemblea central em Veneza, em que sc

acharia representadas todos as províncias, e em

que só hão de entrar italianas, a quem sc contin-

ri o exame das questões 'que interessem o paiz.

Diz a «Independencia Belga», que a Fran-

ça no, sem o concurso das outras nações, a

quem se' dirigiu., diligenciar o armisticio nos Es-

tados-Unidos-

' Tem sido estrondosas as manifestações na

Grecia a favor do principe Alfredo. A cidade de

Sira já o pr0clamou rei da Grecia, e outro tanto

auccedeu na Bolsa, e n'nlgumas cidades é o re-

trato .do principe levado pelas i-nas o victoriado.

Idanha" manifestação devia ter logar em AtheÍ

nas;, masi. como n'esta cidade os negociantes es-

tãointti¡ Éhcionados com a França e Italia, que

com a Inglaterra, o partido depuração esperava o

signal para sair á rua, faltando este, viu-se obri-

gado a addiar o seu proposito para enccio mais

favoravel. '

 

Escrevem de Pariz á. :Correspondencia de

Heapanhan, que o governo francczrepelle for-

malmente a candidatura do principe Alfredo de

Inglaterra. ao tlirono da Grecia_

, O' ministro da Baviera na Grecia, a, instan-

cia¡ do governo provisorio começou a tirar os

moveis do palacio real. Como nem todos podem

ser, remottidos para a Baviera é provavel que se-

jam vendidos em hasta publica.

 

V_ _ Em Pariz e Marselha tem havido varias

prisões com relaçao á. conspiração de Compié-

gne. '

Escrcvcm de Londres, diz a «Correspon-

dcncia», assovcraiuln que correm rumores sobre

uma nova :illiança, que não serztngradurel'á

França.. b'uppõe-se que a Inglaterra está lia-go

ciando uma maior intimidade de relações com a

côrto de Berlin. ' ' - '

São vigiados em Frmiça _todos os italiano-i

suspeitos que chegam, e oa con~nles from-ones na

, Italia (e«›n<t:iiiteiiiciitc enviam partos tolegraphi-

cas conlidcnciaes ao governo francez.

 

Saiu de Newbern,.Carolina do Sul, uma

expedição de doze mil homens. Ignorase o des-

tino.

O exercito austríaco de Veneza foi augmen~

tado com homens.

   

NOTICIÁRIO ~'
_.1-

Sllnraglos.-Continuam os portugueses a

prestar veneração ao cidadão illustre que pela

cloquencia da palavra, foi o mais estremado

campeão da liberdade do seu paiz. -

b De_ Lisboa: lê-se na Revolução de Setem-

ro :

«Saír-agiu patrioticoa. - No dia 2 de dc-

zembro celebram-se na igreja dc Santa'. Cathari;

na cxequias por alma. do grande orador recemli-

nado o sr. José Estevão. A 7 › '

O reverendo padre Sargedas offcreceu-se ge-

nerosamente para rccitur uma oração necrologica

do Demosthenes portugucz.

O sr. José Maria Christiano tambem se pres-

tou da melhor vontade a ir reger a. orchestra.

Estes tributos de veneração á. memoria. do

grande orador, são outros tantos titulos de pa-

triotismo para aqucllcs que os pl'uticam.n i

Do Porto: eis o convite que vem nos jor-

naes d'esta cidade:

«Missa de rcqufem - Alguns amigos de

José Edevãp 'Coelho de Magalhães, .resolve-

ram, para suffragar a sua_ alma, mandar dizer

uma missa e enviar, como donativo ao asylo de

S. João, fundado em Lisboa a esforços deste

prestante cidadão, duas iuscripções de 1005000

réis cada uma.

A missa ha de celebrar-se no dia õ de de-

zmnbro ás 10 horas da. manhã na igreja da Sb'.

Trindade.

- Não hs. convites especiaes - poderia. com is-

so oti'eniler-se as pessoas a quem fossem dirigi-

dos~-porque não haverá alii ninguem, que tenhu

coração verdadeiramente portugucz, que não

queira prestar este ultimo tributo de~ homenagem

á memoria de quem, com tanto dcsinteresse e ta-

l lento, propugnnu sempre pela, liberdade, indepen-

dencia e prosperidade desta nação, com a espada,

com a penna e com a palavra»

» Em Eixo: tem lugar ua proxima q'uinta fei-

ra as exequias solemnes que o povo d'esta out'ro-

rn villa, manda Celebrar para sum-agai- a alma

do seu querido e prostante amigo.

Orc-mos que a solemcnidade do acto corres-

ponderá it grandezas do assumpto.

Caminho de ferro. - Das Devezas

a Estarreja :- Duvida-se ainda que no dia 8 d'es-

te mez se possa abrir esta secção do caminho de

ferro, cuja exploração o governo acaba de con-

ceder por portaria de 19 do mez findo.

- Dc Estarreja n Eagucira : Emma-se' que

por todo este mez ou meiado do proximo, a loco»

motiva possa vir a Esgueira, sendo o unico-pon-

to do interrupção o rio Vouga, estando quasi

concluída a ponte sobre 0- mesmo.

-- Ponte do Esgneira: Os trabalhos d'e-ta

ponte proseguem noite e dia. Estão já assentes

muitos tubos e alguns cheios de béton ,' falta as-

sentar outros, dos quaos alguns medem 22 me-

tros'de profundidade ao nivel da terra, 'sem por

em quanto acharem terreno solido. Não obstante,

a diñiculdade' não é grande, e em breve esta

ponte vae receber o pavimento.

- Aterro da Agra dos Frades : E' aqui que

ultimamente se tem dado todo o desenvolvimen-

to aos trabalhos. Pasma ver .que com uma multi-

dão assim de gente o trabalho sign tão lentamen-

te. E' que a impacicncia mede-se pelo desejo da

realisação.

A terra é conduzida em wuggons que em

grande quantidade e constantemente ali se em-

pregam, mas em consequencia do viaducto,-ao

qual se está formando a abobuda, c que pelo seu

tamanho tem levado tanto tcmpo-, o aterro não

póde preseguir, e a terra é de novo transportada

á cabeça. de mulheres o rapazes.

Esta na verdade muito trabalho feito, mas

o que resta ainda fazer!

Occupam-se diariamente n'este aterro, entre

homens, mulheres e rapazes, 850 pessoas.

-- Ponte do Pano : E' este o ponto mais

diñicultoso e nas¡ que nos inclinamos á opinião

d'un¡ empregado que nos diz ser o mais difiiculto-

so de toda a linha de Lisboa ao Porto. Hs. al-

guns mezes que ali se tem gasto desenas do

contos de réis só a matter estacas; são estais de

50 palmos do comprimento cada uma, já dobra-

das e parece-nos que ainda engalini. outras e ou-

tras.

A sciencia deve ter estudado este terreno,

mas a. experiencia diz-nos que será. diliicil Benito

impossivel formar com solidez uma ponte sobre

este sitio. Bem proximo corre a da estrada que

d'esta cidade vao para. Mogoforos ; a historia do

aterro d'esta ponte está alii bem patente. O cm-

preiteiro receando absorvêr ali a sua fortuna (que

não é pequena) entregou-o ao governo no estado

em que se achava; este gostou ainda ali sommns

fabulosos, o de tempo a tempo lá é reciso re-

formar o aterro, que desapparecendo 'aqui vae

apparecer em outra parte. t

Tempo.- Mudou o tempo com muitu

.satisfação dos :_i;__g¡-('›uunn›~z e agricultores. Hn

I

dias que a ' agua' cabe a jorros. O inverno apre-

senta-se tão corram-nulo que bem parece quel't'r

pagar se dou hcllm dias, ainda. que nmito frios, da

ultima quadra. _

E' ul'caslãn do lumhrarmos á camara a nc-

rc-sãidade (lc nmndar limpar as lamas que. por ahi

Im. A rua Direita que é a principal e a mais

concorrida, esta initiaiisitavel. °

lleunlão academlca -- Numa cor-

respomlencia de Coimbra dirigida ao Nacional,

lê-se o seguinte:

«Na segunda-feira, 24, pelas 5 horas da

tarde, rcuniuse, no salão do theatro academico,

ruas¡ toda academia, a lim de se concordar no

nn-lhor modo de honrar as 'cinzas de José Este~

vão. Não assistimos á reunião, mas dizem-nos

que se decidiu o ir a academia á ponte esperar

o cadaver, e levul-o a mão até Fora de Por-

tas. _

Exame - lladc ter logar na sexta feira,

ñ, no Iyi-eu nacional desta cidade ás ll horas

da manhã o exame das oppositoras á cadeira

de infstrurçiío prinuiria (lo sexo feminino da villa

da Feira. -

nlanltcstacão de sentimento-Em

uma correspondencia de Villa Real dirigida ao

Commercio do Porto Iê-se o seguinte:

«A morte do prinn-iro orador da tribuna por-

tugueza, José .Estevão, foi aqui geralmente senti-

da e chorado por quantos o conheceram, e pelos

que desejam a prosperidade d'estu província, pa-

ra o que clloliavia poderosmnentc coiworrido.

«Para sufi'ragar a sua. alma mandou o sr. go-

vernador civil d'c~'te districto, An'tonio Correia

Hcredia, oflicíando o rewreudo vigário geral d'es-

ta comarca ecclnsiustica, no dia 15, celebrar uma

missa de requicm com responsorios no tim, can-

tada com acompanham-,nto da philarmonica villa-

realcnse, na igreja de S. Pedro d'esta_ villa.

«Assistiram a este acto funebrc, alem de

outros, o ¡si-.governador civil, o deputado Alfon-

so llotcllio, unico que aqui estava, o ex-govcrna-

dor civil d'cste districto Antonio Felisberto, ode-

legadn do procurador regio, alguns conselheims

do districto, o inspector das contribuições, os

professores c alumnos d'este cheu nacional, os

professores publicos e particulares de instrucção

primaria com todos os meninos que frequentam

as suas escolas, o director e alguns empregados

da repartição das obras publicas, e todos os em-

pregados do governo civ' .

¡Calculâmm que asaistiram a este acto reli-

gioso para cima de seiscentas pessoas»

Nova descoberta. - O sr. Abilio Si-

mões da Cunha Moraes, presona cadê-a de San-

ta Cruz em Coimbra, acaba de descobrir a ma-

neira d'escrever e bordar com a maior facilidade

sobre ferro e aço _ azulado, com uma preparação

que sem ser prata satisfaz todas as condições do

bordado a prata, illudindo os mais peritos n'este

trabalho.

O sr.' Abilio Moraes é um artista de talento,

e por consequencia nada nes custará a acreditar

que s. s.'A tenha obtido um satisfatorio resultado

do seu estudo. '

(Da Justiça)

Outra descoberta. _Assisti no do-

mingo á experiencia, feita; no arsenal real da

marinha, das pistolas de rewolver, de systems.

para nós novo, e querparcce-me, são preferiveis

as dc todos os outros até aqui conhecidos. ,

A parto posterior dos tubos abre-se para se

introduzir a carga com a maior facilidade e fc-

chando-se de per si logo depois das pistolas car-

regadas. '

Estas armas são iii-.spanholas e fabricadas

pelo sr. Orbca, fornecedor do exercito hespa-

nhol.

A cargà compõe-se n'um mesmo involucro--

de fulminante, polvora e bala, o que ermitte

maior expedieção noa tiros. O resultado oi satis-

fatorio e recommendu. o systems,.como o mais

aceitavel; o preço porque as armas são. Vendidos

é tambem um motivo c forte a recommendar a

compra: cada pistola custa 105000.

Será Canon¡ ? - Um periodico de

Valencia (Hespanha) diz que existe em Duas

Aguas, povoação d'aquella província, uma mu-

lher de uns 40 annos, que, sendo muito creança,

foi por seus paes, pobres rachadorea de lenha, le-

vada para o _monte cm que trabalhavam.

Uma aguia, que pairava a. grande altura,

cahiu rapidamente sobre a menino, arrebatando-a

pelos ares. ' .

A mãe caliiu desniaiada, e o pac, na maior

angustia, seguia a ave, que nas garras levava a

infeliz menina, que foi pousar sobre uma rocha

quasi -inacccssivcl do outro lado do rio Juc'ar.

O atllicto pae'correu' puciado para o pente

em que viu depositada a menina e a encontrou

sem lesão alguma.

BQmJlZendQ a Providencia., desceu, corren-

do, a depositol-a nos braços demão.

Quando regressaram á povoação, viram que

a aguia os seguia.

Ainda vive, diz o narrador d'esta historia,

a heroína d'este terrivel acontecimento, e quem

duvidar pôde certilicar-se da verdade, dirigindo-

se a ella propria, que lielmente lhe contará. o ca-

so, tal qual seus paes lhlo contavam e que é co-

mo deixo transcripto. e

Monumento de Colombo.- Em

Geneva teve lugar, com toda a pompa, a entre-

ga do monumento de Colombo feita á municipa-

lidade pela commissão que fôra encarregada de

o construir.

Assistiram. ao acto o corpo municipal e to-

dos os seus empregados, e os I'eprcSeiititntes das

assoriações operarias, com bandeiras.

Q monumento origin-se na praça. de Agua

 

Verde, cuide c-stzi u. Para que se diz foi habita I -

por Colombo, cpu». não ,nasceu cm Genova, i.

em Cogoleto, porto que di.~ta poucas Ioguas u v

quellu cidade. '

A dita casa foi rm,›dili<-adu com luxo c :ul-o

nada ('olll estatua-4 e rc-Iôvcis.

(I suiuptuoso monunwnlo custou 30:000 Ii'nn

em (fi-tthtKIâUUU réi<) c a municipalidade \'nIn-'i

à“:UUU trulon (I4:4U);SOIKJ1'éi5) para as dc-¡u-

zas da inauguração.

A sua base compõe sc de dois corpos qui

drudos, o primeiro dc umiorcs dimensões ipo-

o_ segundo, e assepta sobre uma pequena usem¡ ir

ria. .

Tem na face fronteira a seguinte slugnlll

ínecl'ipção : - «A Christovão Colombo, u lr::-

trian.

Nos angulns tem quatro estatuns, sunt¡

das, que symbolisum a Sriencia, a Piedade, n

Prudencia e a Fortaleza, Ii-itus de marmore d.-

Carrara pelos melhores csculptorcs dc Ccnova v

Florença. ›

Nas quatro faces do segundo eorpo tum

quatro rclêvos, que representou¡ - Colombo cm

sessão com os sabios dc Salamanca ; no acto dv

adorar a cruz, quando chegou a America; nu

acto de ser recebido em Barcellona poli» rei-

Fernando e Izabel; e quando o fazem embarcar

carregado de ferros.

l)'e.<tc segundo noi-po, que, como todo o mo

numonto, é de niarmorc branco connmun, (-xc-o-

pto as estatuas c relôvos, que são do mais alvo

de Carrara, ergue-sc um fuste de eolunmas, ador-

nado com prôas de navios da opocha, e sobre eu-

te fuste pousd a estatua de Colombo, no trago do

seu tempo e cabeça descoberta.

'Apoia a. mão esquerda n'uma ancora e com

a. direita aponta para uma americana, sentada n

seus pés e absorta na contemplação de uma cruz,

que tem na, niño esquerda.

A attitude de Colombo é nobre o singvllu.

A esculptnra (Veste grupo é admirawl,

Por detraz de Colombo vê-se um escudo

com as armas de IIespanIia.

O grupo que corôa o monumento foi comi-.-

çado em Carrara 'pelo estatuario Pedro Francia ;

porém, atacado este, pouco depois, dc luna fu-

riosa alienação mental, de que aos sois mor/.ou fal-

lecen, encarregarnmse da execução du oln-u os

esculptores Fransoni e Svanastini, o prinn-irn d~°

Carrara. e o segundo de Sp'ezziu, «pica conclui-

rum a contento dos intelligentes.

E' um monumento que honra (lcuoru, Co-

lombo e os artistas que o construíram.

Foi posta a primeira pedra cm 1841¡ pelo

congresso do sabios ali reunidos.

Começou a construir-se em 187)?) e tcr¡ilinolt~

se ultimamente.

0 que são os jornaesJ-(IM «Cull-

servadorlz) - Honteni estava uma familia do

Lisboa a tomar café, quando uma dm iurniunu

que lia a 'cGazcta de Portugal», cxalou uni ge-

mido e caliiu dcsnmiada nos braços dc sua inlc›

ressuntc mãe.

Alvoroçou-so a casa, correu-se a chamar um

medico, que faZendo aspirar á donzella um espi-

rito mcdicinal a fez voltar a si: _

-- Que sente v. ex!, lhe perguntou u dou-

tor tomando-lhe o pulso ?

- Uma indignação horrivel, doutor.

- Porque minha senhora 'P

-- Por ler aquelle papel.

- Não gosta da politica d'cllc 'P

- Não sou homem politico, mas. . . é indi-

gno, doutor, é horrivel o que _eu Ii.

-Admiro, minha senhora, a (Gazeta. é

um jornal connnedido e prudente, . .

- Não é o -jornal ; é o ue n'clle vem es-

cripto. Ohl malditos sejam todos os joruaes, to-

das os noticiaristas bisbilhuteiros, todos os ho-

mcns enganadorcs l

A familia da casa era toda interrogações o

pontos dc admiração. '

- Mas explica-nos, minha filha, a cauot da

tua raiva I .

-- Leia, minha mãe, leia esta inliunial

A dona da casa olhou para o ponto indica-

do por sua filha no jornal o leu : '

- Proclunms de casamento, acrescentando :

- Até aqui nada vejo que deva indignar-te. Is-

to é uma noticia curiosa. E' uma innovaçüo util,

e que dat honra ao noticiarista. . . '

-- Faça favor de ler mais abaixo. . .

A mãe leu:

- Santa. Isabel. - Fernão Martins, soltei-

ro, com. . .

- Eis a infamia, a pertidia, a indignidude l

interrompeu chorando de raiva a donzclla. Nun-

ca o disse, mas confessoo agora: esse homem

amava-o eu; havia-mo promcttido desposar-me :

e agora. atraiçoa-mc assim indo casar com outra.

E' horrivel I .

-Souega, filha, disse a dama. Atraiçoou-

te, era. indigno de ti._ E lembra tc que tcu primo

H. chegou hoje do Porto, c vem rico.

- Que diz minlm mão _?

-_Olha. Àhi tens_ no'movimcnto dos passa.-

geiros 0'seu nome. '

-- Ainda bém. Casarci com elle para vin-

gar me do infame. O' abençoados sejam os jor-

uaee. E eu calnmnioi a u'Gazetaii!

-- A medicina aconselha a prudencia, mi-

nha ybcnluira, disse o doutor desp'edindo-so; e re-

commenda o casamento donzellas para evitar-

lhes d'esscs funiquitos.

Noticia Importante -- Lô-sc n'um

joriml belga':

«i'll-.idos uma noticia que é da maior im-

portancia, se, como se assegura, é dc rigoroisa

cxactidâo, em quanto ao preço da venda.

L'uut sooicdade franco-ingloza, estabelecida

para g çxploratção das florestas do Canadá,

.
-



' visconde de Sá é ministro

mandou'para Pariz, como amostra, 80 carva-

llms, de uma belleza sm'prchendcnte, a preço

de 130 francos o (decastercr, entregue, livre

dc todas as dcspczas, nos armazene do "com-

prador.

Diz-se que a companhia so oferece para

fornecer a marinha &anceza madeirade pri-

meira classe. '

0 facto é muito sério e aconselha circum-
spa-ção aos negociantes de madeira. de cons-

tracção.)

I.° de Dezembro. _Foi hontem o nn-

nivcrsario commemorativo da. @dependencia de

Portugal. Aveiro não sc esqueceu de festejar o

dia de mais gloria que contam os portugue-

zes.

Durante 0 dia repicaram os sinos de todas

as torres; ao ar' subiram algumas girandolas de

foguetes e na Sé houve solcmne Te-Deum, a que

assistimm a camara municipal, 'as anctoridades

civis c militares e uma numerosa concorrencia de

pessoas; assestiu tambem a c'ommisslio promoto-

ra dos festcjos,e oHíciou o sr. vigario da freguezia

da Vora-Cruz. A' noite percorreu as ruas da ci-

dade, tocando, uma das philnrmonicas e alguns

habitantes illuminurum as suas i'rontciras.

--_-____'___

CORREIO

 

:O nosso correspomlcnte de Lisboa diz-nos
que tambem hoje não podera dirigir-nos a sua q
coslumada correspondencia por estar com Inn fu-
runculo no pea-oço que'o atnrincntara com dn-
res. Sentimm do coração a cama. que motiva cs-
ta falta cdcsijiunovlhc prompta e completa mc-
lhora.

U «Diario de Lisboa» do dia 29 do 'noz
proximo piusado dosmentc. a- nuticia que alguns

jornacs publicaramd'havcro sr. niiiiisu-o_vln guer-
ra pedido informações politicas a respeito dos
officiaes dos corpos. Eis o que diz o «Diariorz

«Um periodico escreveu ultimamente quê o
sr. ministro da _guerra lembrava aos commandan-
tes dos corpos a necessidade de romettcrcm ro-
gularmente esclarecimentos politicos a respeito
dos oliiciaes' dos corpos do seu commnndo.

«Estamos auctorisados a declarar que aquel-
le pci-¡odioo foi mal-inlbrmado, porque nem os
connnandantes dos corpos receberam ordem al-
guma para mandarem para o ministon'o da guer-
ra as indicadas informações. Acrescentaremosquo,
desde 3 de dezembro de 1860, que s. ex.l o sr.

da guerra, nenhum
official tem sido mudado de posição por motivos
politicos.-

Tambem a «Opinião» nega ue o' governo
trate de vender no mercado de Lisboa mais de
2:000 contos de in'scripçõos. Nilo obstante a ne-
gativa do jornal semi-official , o correspopdentc
do «Commercio do Porto» continua a assegurar
.a verdade d'esta noticia. '

_E' um objecto este tao serio, e aquelle cor-
respondente tão sizudo, circumspecto e tão bem
informado se nos »tem mOstrado,que nós não duvi-
damos crer antes no que elle assevera, do que
na negativa da cOpi'niñm; e comtudo antes que-
riamos que a negativa fosse verdadeira.

A' cerca do .boato que com 'visos de verdade f
sc tem espalhado relativamente á.

sr. duque de Loulé - 'que S. M.

galise o seu casamento,- eis

dia 30 de novembro escreve :

(Sabemos qdo ê completamente falso, o tra-
tar o sr. duque' de Loulé de legalisar o seu casa-
mento, pois essa ceremonia foi celebrada com to-
das as solomnidades usadás em similhantcs
actos.. _

Os srs. Joaquim da Rocha Pinto e Sousa,
abbade de Recesinhos na diocese do Porto e José

pertençito do

El-Rei lhe le-

o que a «Opinião do

Simões Gomes, beneficiados da collegiada de Co- 5
dofeita, ambos bnchareis formados,

chudos concgos da Sé do Porto..

Os vínculos que segundo a lei de 30 de ju-
lho do 1860 e .respectivo regulamento não tive-
rem sido,ou não forem registados estão em perí-
go, assim o evidenceia o «Jornal do Commer-
cio» de Lisboa n'um artigo dc 29 do mcz
passado. São tão poderosas as rasões apresenta-
das por este jornal, que muito mais seria que_ o
govv-.rno desconsiderando-as não fizesse cumprir
aqucila citada !ci e seu regulamento.

O sr. brigadeiro rcl'nrmado Tavares acaba
de ser condecorado pelo Imperador Luiz 'Napo-
leão com a medalha da ordem de Santa l'ltilona.
Foi portador da medalha e do diploma imperial,
o chanceller da legação liianccpa em Lisboa. O

foram despa-

sr. Tavares fez a campanha da Russia, acompa- °
aliando-Napoleão I.

Tinha. tido' em Lisboa muita extracção uma
photographia que se tinha pllb'licadu, roprescn-
tando o sr. D. Miguel de Bragança e mais 11
portuguezcs que com elle visitaram a ultima ex-
posição em Londres. Dizem ser uma excellen'te
obra pela similhança com as pessoas photogrzb
phadas. O sr. D. Miguel de Bragança dizem que_
represepta um homem de 70 annos! E' que
nada envelhece tanto como as penas moraes.

Tinha chegado a Lisboa. o sr. D. José Sala- v
manca acompanhado de alguns capitalistas fran-
cezes, accionistas da companhia do caminho de
ferro de leste, para assistirem é. reunião da as-
scmth-a geral da mesma companhia, que deve
ter lugar no dia 4 do corrente, e tomarem parte
nas suas deliberações.

0 :Diario de Lisboa» de sabbado, publica.
uma porção de despachos que tiveram lugar por
decretos de 26 do corrente, de nomeações de de-
legados ra juizes de 3.' classe, de transferen-
cías de Juizes, e do promoções de juizes dc 3.“
para a 2.' classe. '

Eis quaos fnrmu ns despachos: ' '

Bacharel Luiz Guilherme Peres Furtado

Galvão-lrunsl'erido, como requereu, do lugar de

juiz de direitolda comarca de Fafe, de 2.“ classe,

para identico lugar de'juiz da comarca de Olivei-
ra de Azemeis, _da inesma dai-se, vago pela pre-
moção do bacharel Carlos Vieira. daMota. '

Bacharel Francisco Manoel da Fonseca e

Castro-transierido, como requereu, do lugar do

juiz de direito da comarca de Celorico de Basto,

de 2.“ clasne, para identico lugar de juiz da co-

marca de Fafe, da mesma classe.

   

Doutor Joaquim José da Mota, que era juiz

de direito da comarca de Figueiró dos Vinhos,

de 3.“ classe - promovido, precedendo consulta

do supremo tribunal de justiça, ao lugar de juiz direito de Mangualde,
de direito da comarca de Marco de Canavezes,

dc 2.“ classe, vago pela promoção do bacharel

Guilherme Germano Pinto da Fonseca Telles,

 

Bacharel Manoel Joaquim Gomes, quo era'
juiz (lc diroito da comarca do'Aronca, do 3.'
classe - promovido, prccethmdo consulta do su-
premo tribunal de justiça, ao'lugar de juiz de
direito da cmnarca de Celorico de Basto, de 2.*
classe.

Bacharel José Augusto Ozorio Sarmentoi _ . .
' MOSqueira, Quo era juiz dc direito da comarca png'N"" l”" R"”"m d"
do Sabugal, de 3.“ classe-promovido, preceden-
-do consulta do supremo tribunal dc justiça, ao
lugar de juiz do direito de Valença de 2.“ cias*-
se, vago pela promoção (lo bacharel Antonio .10:46
Pinto da Costa Rebello.

Doutor Francisco Antonio Augusto de Al'
lneida Menezes e Vasconcellos., que ei'a juiz dc

dc 3.' classe-promovido
ao logar de juiz de direito do Fundao, do 2.a
classe, vago pela 'promoçao do bacharel José das
Neves Gomes_E|yzeu.
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REVISTA nonvnmnmnm
DE PORTUGAL E BRAZIL'

l I). José de Almada. e Levwastrc,

por .J. M. de Andrade Ferreira.

l Cesar ao Egipto, poesia (traducção),

F. de Castilho.

l Pam-os Manoel, biographia, por L. A. Rebel-

lo da Silva.

por J.

l Poetas e prostidorea, por Camillo Castello'

NA CAPITAL

Por nuno,... 28000 rs.

s 6 mezes.... !$100 rs.

-AYULSO 300 es.-
._._

jaz, de Coimbra, Im de nrrcn

dar nldno proximo nalal, os illldles

do Amoroso, e-Gnllegn, na rm dc

Aveiro, e l'regnezia de S. .Inlialo de

i Canin, cujo rendeiro tem sido Manoel

,José da SilvnValenle. do .lugar de

¡Pardnllias Acceila lanços sobre ode

,753000 rs., livres de todas as con-

. lrilluiçdes.~

elo cartorio do escrivão Gusmão, cor-

' -rem edilos de dez dias, a requerimen-

lo de Joaquim dos Santos,. da .Povoa,

chamando todas ais-pessoas que se jul-

l guem com direito áquanlia de 453826 rs.
existentes no deposito publico, perten-

cente a Manoel Abbade, da Costa.

   

Antonio Pinheiro, recoveiro, parte

l

 

d'esla cidade

no dia lO de dezembro proximo; en-

lcarregaàse' da conducçdo de passa-

guciros, e encommendas.

,' Pouzn, nesta cidade, no Ter-

rciro,em casa do ev!“o sr. .lodo Cav-

jlos do Amaral Ozorio,

'

I o
a c

, folhmhn ccclesmsllca propria do his-

, pado d'Aveiro, acha-se á venda nesta

cidade na loja de Bento d'Amorim, na

Praça,-em Avelãs de Caminha na re-

zidencia do rd.° parocho,-no Pinheiro Preço para os srs. asuignantes da FÉ CA-;da Bemposta, em caza de F. .l. Mar-

ques,-preço_140 réis.
l_
M
_

'O PROVIR DAS EARIILIAS
76.000 socios

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE

SUPERVIVENCIA

Para formar dotes, ou outras provisões

semlo garantich sua. administração

_pelo capital de 1.500 contos

Esta acreditndissima Companhia segue sou
caminho de prosperidade; e sào prevenidas as
pessoas que nella desejarem interessar-se, que ain-
a podem entrar, de modo que venham a fruir-
odas as vantagens,

aneiro deste anno, que tica logo vencido.

Para mais detalhes' podem dirigir-se a Agosti-
nho Duarte Pinheiro e Silva,

Companhia em AVeiro,

no Porto.

l

  

| tos e brochados.

l

'conselheiro Adrião Pereira For--

para a de Lisboa'O PROGRESSO PELO ORRlSllARlSRO

l CONFERÊNCIAS RECITADIS lili TEMPLO

que já. tenham assignado e pago os Conferencias
. de 1862,só têem a

a quantia de 25160 réis.

dos que se associaram em- por

correspondente da. meio de vallcs do correio ao sr. Antonio Joaquimou ao sub-director geral do Vadre Munique,

í LICA rua da Encarnação n.° 20 Lisboa.

Proprlctarlos e directores-Antonio de Breda-ode e Ernesto [Nestor,

bibgíaplu'a, I Branco. .

'Os mas trinta damos, poesia, por Thomaz
Ribeiro. - .

Relator-io da Sociedade Pronmtora das Bel-
. das Artes em Pin-tuga#

Chi' clica literaria, por Ernesto Bicster.

CONDIÇOES D'ASSIGNATERA

NAS PROVINCIAS

Por nuno,... “23500 rs.

a) 6mezes.... 1825018.

 

Tambem toma seguros contra incendios pa-
ra a Companhia Uuiiio, assim como marítimos._R_

DISCURSOS

JOSE ESTEEAO OOELRO RE EAOALRAES

PRONUNCIADOS NA CAMARA

DOS DEPUTADOS EM DIFFERENTES

SESSÕES LEGISLATIVAS

DESDE 1837 A 1862

COMIDOS E ANNOTADOS

POR

Jacbuho Augusto de Freitas Oliveira.

Bacharel formado em mathematica

“ Esta obra vao entrar nos prélos da
typographia Fránco-Portugueza no mez
de dezembro corrente_

Motade do producto da venda será
repartido pelos- asylos de S. Joãoe de
Aveiro.

O

N. SENHORA PARIS

PELO REVD.° PADRE FELIX

DA

CONIPANIIIA DE JESUS

Vertidas em portuguez

POR

Ill. ll“..Correla da Silva

Publicam-se as Conferencias' do (uma de 1862.

THOLICA (um exemplar) . . . . . . .. 360
c Avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

_ Tendo a empresa da FÉ CATHOLICA re-
solvido publicar todas as Conferencias do mesmo
reverendo padre recitadas nos annos de 1856,57,
58,59, 60 e 61, arco que já estão no prelo as de
1861, recebe esde já assignaturas com paga-
mento adiantado, pela maneira seguinte:
Para os srs. assignantes da FE CATHO-

LICA (toda a eoliecçito) . . . . . . . . 25500
Avulso (antes da publicação) . . . . . . . . . . . 35500
Depois de publicado (cada volume) . . . . . . 500

Os srs. 'assignantes da FÉ CATHOLICA

remetter para toda a collecção,

a remessa para as províncias é feita
conta da empreza, e só aos volumes comple-

A remessa do dinheiro poderá. ser feita por

escriptorio da FE CATHO-

        

   

   

      

   

   

    

   

'l,° DE DEZEMBRO DE lO'iO
leIIrpação, retenção e 'restaura-

ção de Portugal por Joilo l'into Ribeiro,
auctor da gloriosa revolução do 1.” de Dezembro
de 1640, precedida do um elegante prologo de tio','

Sd, obra publicada rc-
contemcnte com o título 'Ir-1110 808 I'Ol'lll-
guezes, 1 \'ol. ins." grZ l). _

Acha-sc :i venda cm Lisbnum nas principnos
terras do reino, nas lojas do coslunn-, o para as
localidades onde não estiver á vendo servi remot-
tido franco de porte a qucm enviar a sua impor-
tacia por vales do correio ou em estampilhas, a
J. M. C'. Scabi'a._Lisboa.

' PREÇO 300 RS.

A mnm mvmnlm m um
0 CQNÍ'I'JNTÍD IDE S. I'LlCIINI

Romance historico e original de (i'urri'u ¡Slow/mz
del Pinot', (rm/uzíiÍo lícrumonh: !lu Picapau/:ol

por PIN'])Í¡_I/l'7'¡() Jose' Per/:Íris
¡mmol-:Joni: um" column 'AI-:Alla

PREÇO DE CADA TOMO 500 REIS.

Não apparccc desde os «Tres mosqueteirow,
Vinte annos depois, Viwululc do. Bragollone;
ro'mance mais onrodado e iutvrcs-ante do que a
«Fri-ira enterrada om vida ou o Convento de S.
Placido.» Pelojogn dc lances, complicações, mo-
vimento, e inexpcradns situações da acção, descu-
volvida com a maor verdade historica e no ines-
uvo tempo com todos os l't'('|ll'll()R do luna prodígi-
osa emnginacão romantica; este romance é comi-
derado como viana das ohrns mais cclrbrm da lit-
tpralura modems, proprio para aprender uma
epoca.

'
.

Os Tres volumes que formam a obra comple-
tn, acham-sc ilculcjd á Vonda em L' boa na Ty-
pographia Universal, rua. dos Bnlalatcs, 110, e
em todas as lojas do costume. No Porto em casa.
do sr. Jacinto A. P. da Silva-Ein Coimbra na
do sr. José de Mesquita. e nas principales terras
do reino e ilhas.

Para as localidades onde não haja correspon-
dente, serao ronwttídos francos de porte aquem
eñviar a sua importancia por meio de vale do cor-
reio ou em cstampillms,_ ao editor-José Maria
Corrêa Swahra~llisbcnu ~ -

A o nnmmvomo .

REI llOS REPERTORIOS
PARA o ANS!) Im. 1803

. »nego eo ns.

Saliiu á, luz este excedente' re-
- perlorio, e nella-se d venda- no Porto.

na livraria de Jacinlhn Anlonin Pinln

da Silva. rua do Almada n.° lãi.

ROBERTO

.Armindo ms mms
POEMA mon-comeu EH 9 GANTOS

 

POR

Manoel “cassado

I (Paladin nn notavei poema de

Thomaz Ribeiro~ll. JAYME OU

A llOlllNAÇAO CASTELLA)

lleve sallird lnz até 0 lim do

corrente mez.

GUIA E MANUAL

DO

  

. o OU

ARTE lili' CULTIVAIIOSJAIIDINS

COM UMA ESTAMPA EXPLICATIVA

SEG UIDO

DA LINGUAGEM DAS FLORES, E EMBLEMA
DAS CORES,

E UIA

PEOUAENA GIII¡ DOENXOFRADDE DIS VllilllS.
CB.,ba de publicar-se este interessante livro

que se acha á venda na livraria de Jacintho A.
Pinto da Silva, rua do Almada n.° 134 Porto.
Para os srs. assignantesa': o mesmo preço pormn
com _uma bonita encadernação será rcmcttido
cinlado e franco de porte a quem enviar em cs-
tampilhas ou sellos do correio a quantia de 360
éis, cristo deste folheto.

  

RESPONSAVEL :41. C. da Silveira Pimcutcd
N
“

Typ. do Districto de .tvelro.

  


